
 

Serviço Público Federal  
Universidade Federal da Bahia 

FACULDADE DE ARQUITETURA 

Coordenação Acadêmica 

 
Endereço: Rua Caetano Moura, 121, Federação 

CEP: 40.210-905 – Salvador / Bahia 
Telefone: (071) 3283-5882 / E-mail: acad.arq@ufba.br  

 

PLANO DE CURSO 
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1. Ementa  

Panorama histórico e analítico das políticas de preservação do patrimônio cultural no 
Brasil, em suas dimensões material e imaterial, tendo como fio condutor as cidades e 
conjuntos urbanos tombados pelo governo federal brasileiro. A disciplina engloba a 
análise dos contextos políticos, socioeconômicos e culturais que informaram o 
pensamento e a prática de preservação desses conjuntos e cidades entre as décadas 
de 1930 e 2000; os instrumentos de identificação, reconhecimento e gestão propostos 
e/ou utilizados neste período, bem como os programas de preservação. A disciplina 
aborda ainda os contextos técnicos e políticos que presidiram a elaboração dos 
principais documentos internacionais do campo da preservação no mesmo período, e 
os principais instrumentos, programas e políticas implementados no plano 
internacional, tomando-se a França como referência. 

 

2. Objetivos (Aprendizagem esperada dos alunos ao concluir a disciplina) 

Fornecer aos estudantes ferramentas teóricas e o conhecimento de experiências 
práticas que permitam a compreensão e a elaboração crítica sobre as políticas de 
preservação do patrimônio cultural no Brasil e no plano internacional. 
 
Contribuir para o entendimento das variáveis históricas, culturais, teóricas e 
socioeconômicas que deflagram e informam os objetivos, as metas e os resultados 
das políticas de preservação do patrimônio cultural. 
 
Ampliar o conhecimento sobre os instrumentos legais, normativos, administrativos, 
financeiros, de promoção e de política urbana relacionados à preservação do 
patrimônio cultural. 
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3. Conteúdo programático (Detalhamento de conteúdos e/ou atividades a serem 
trabalhados) 

Primeira Parte – Conceitos e referenciais teóricos 
 

História, memória e patrimônio. 
O patrimônio como dispositivo de poder e construção social. 
As operações de produção do patrimônio. 
A noção de política pública. 
 
Segunda Parte – Instrumentos da política de preservação no Brasil  
 

1. Instrumentos de proteção, reconhecimento e chancela: 

 Decreto-Lei n. 25/1937 e normas relacionadas  

 Artigos 215 e 216 da Constituição Federal de 1988. 

 Decreto n. 3.551/2000 e normas relacionadas. 

 Portaria n. 127/2009 (Chancela da Paisagem Cultural) 

 Decreto n. 7.387/2010 e normas relacionadas. 
 

2. Instrumentos de identificação, produção de conhecimento e gestão: 

 Inventários de conhecimento e gestão 

 A produção de normas e critérios de intervenção 

 Portarias de regulamentação de tombamentos 
 

3. Instrumentos de incentivo e fomento 

 Renúncia fiscal 

 Programas indutores de políticas 
 

4. Instrumentos urbanísticos e de política urbana 

 Desapropriação 

 Direito de Preempção 

 Plano diretor 

 Zoneamento e parâmetros urbanísticos 

 Transferência de Potencial Construtivo 

 Outorga onerosa e operações urbanas consorciadas 

 Concessão urbanística 
 

5. Instrumentos de promoção 

 Divulgação e difusão 

 Premiação 

 Educação 
 

Terceira parte: A prática de preservação do patrimônio cultural no Brasil: 
atores, objetivos e sentidos 
 

1. Panorama histórico: 

 Patrimônio e monumento: a “fase heroica” 

 Patrimônio e turismo: o Programa de Cidades Históricas 

 Patrimônio, qualidade de vida e referência cultural: a Experiência de 
Olinda e o Corredor Cultural. 
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2. O momento atual: 

 Patrimônio, planejamento estratégico e “disneyficação”: Salvador e a 
criação de um paradigma nordestino. 

 Patrimônio e sustentabilidade: o Programa Monumenta. 

 Patrimônio, diversidade cultural e participação: o Programa Nacional do 
Patrimônio Imaterial e a política de salvaguarda. 

 Patrimônio, produção do espaço urbano e acumulação do capital: o 
PAC-Cidades Históricas, operações urbanas consorciadas e 
concessões urbanísticas. 

 
Quarta parte: instrumentos e a prática de preservação no plano internacional 
 

1. Convenções e recomendações internacionais. 
 

2. O sistema francês de preservação: instrumentos e prática 

 A legislação de proteção aos monumentos históricos 

 A proteção do entorno 

 A política dos setores salvaguardados 

 A salvaguarda do tecido urbano: ZPPAUP e AVAP 

 A nova lei de patrimônio: os Sítios Urbanos Notáveis 

 O caso do Marais, em Paris. 
 
 

 

4. Metodologia (Descrição de como a disciplina será desenvolvida, especificando-se 

as técnicas de ensino a serem utilizadas) 

A disciplina se desenvolve em módulos ou partes por meio da utilização das 
seguintes técnicas de ensino: 

 

1.  Aulas expositivas estruturadas a partir de autores e experiências concretas 
que constituem referência para o estudo das políticas de preservação do 
acervo cultural no Brasil e no plano internacional. 

2. Leitura de textos selecionados, com vistas à sua apresentação e discussão em 
seminários. 

3. Elaboração de ensaio, para avaliação final, sobre temas tratados ao longo do 
curso que tenham relação com as pesquisas específicas de mestrado ou 
doutorado dos estudantes do PPG-AU ou com os trabalhos de conclusão dos 
estudantes do MP-CECRE. 
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5. Recursos (Relação dos recursos necessários – pessoais, espaciais, materiais, 
equipamentos, didáticos...) 

1. Sala de aula em boa condição em termos de equipamentos (quadro, 
apagador, marcador para quadro, etc.) e salubridade (aeração/ventilação 
adequada ou existência de ventilador ou ar condicionado em funcionamento, e 
de existência de local para guarda de material); 

2. Data show com fácil acesso e em perfeito funcionamento; 

 

 

6. Avaliação (Descrição dos instrumentos e critérios a serem utilizados para 
verificação da aprendizagem) 

A avaliação do aproveitamento dos estudantes é também considerada um momento 
de aprendizagem e leva em conta: capacidade interpretativa e de compreensão de 
conteúdo, expressão verbal e escrita, além da contribuição no que toca ao debate de 
temas selecionados, frequência e participação em sala de aula. 

 

 

7. Bibliografia (Lista dos principais livros e periódicos que abordam o conteúdo 
especificado no plano. Deve ser organizada de acordo com norma da ABNT. 
Organizar em bibliografia básica e complementar) 
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